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Introdução 

O maior efetivo de ovinos encontrava-se na Região Nordeste, 56,7% do total nacional. Este efetivo tem como finalidade 

a produção de carne e leite, com raças deslanadas [1]. A verminose gastrintestinal ovina é um dos maiores problemas da 

ovinocultura e é a principal causa de perdas produtivas [2].  Uma conseqüência inevitável do uso de anti-helmínticos é o 

desenvolvimento de resistência [3]. Esta situação não é diferente em outros países onde a resistência dos parasitos à 

maioria dos grupos químicos, é uma realidade [4]. A resistência anti-helmíntica tem sido observada principalmente nos 

trópicos onde o número de gerações de parasitas e de tratamento são mais abundantes [5]. Entretanto, o uso 

indiscriminado e repetitivo de esquemas de tratamento tem como consequência à seleção de populações de helmintos 

resistentes aos diferentes grupos químicos [6]. Portanto o objetivo foi detectar a ocorrência de resistência ao anti- 

helmíntico Ivermectina em ovinos no município de Janaúba- MG e nova Porteirinha- MG. 

 

 

Material e métodos 

O experimento foi realizado em duas fazendas, sendo uma propriedade (A) no município de Janaúba- MG e 

propriedade (B) no município de Nova Porteirinha- MG. Totalizando 16 animais mestiços de diferentes idades, 

identificados com brincos numerados e selecionados pelo método de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) [7]. 

Que deveria apresentar contagem de superior a duzentos e que tivessem um período de 90 dias após a última 

vermífugação. Sendo divididos em Grupo I: Controle (sem vermífugação), Grupo II: Ivermectina 1% contendo 200mcg 

por/Kg. As coletas de fezes foram realizadas diretamente na ampola retal com auxílio de saco plástico identificados com 

o número do brinco e conservados em caixa de isopor contendo gelo até a chegada ao Laboratório de Parasitologia 

Animal do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes Claros, campus de Janaúba- MG, 

onde foram realizadas as análises coproparasitológicas. Todos os animais do grupo II dois foram vermífugados com 

Ivermectina com a dose recomendada pelo fabricante e administrada em via subcutânea, sendo realizada a coleta de 

fezes no dia 7 dos dois grupos, para contagem de ovos (OPG). A redução na contagem de ovos nas fezes (RCOF) foi 

determinada usando a fórmula descrita por Coles et al., [8]   

RCOF = [1-(OPGt/OPGc)] x 100 

Em que: 

RCOF = teste de redução da contagem de ovos por grama de fezes; 

OPGt = média do número de ovos por grama de fezes do grupo de animais tratados no dia 7. 

OPGc = média do número de ovos por grama de fezes do grupo controle no dia7. O experimento está em andamento e 

outras propriedades serão avaliados, posteriormente será realizada a análise estatística para a comparação das 

propriedades. Foi realizada análise descritiva dos resultados parciais. 

 

Resultados e Discussão 

Com os resultados obtidos no trabalho, constatou-se redução média na contagem do número de ovos por grama de 

fezes no dia 7 após o tratamento, ressaltando-se que não se alcançou a eficácia desejada. Durante o período 

experimental não houve nenhum efeito colateral nos animais tratados. Conforme a tabela 1, a Ivermectina se mostrou 

ineficiente nas duas Propiedades, apresentando  valores de eficácia Iinferiores a 80%.  O trabalho realizado por 

(PEREIRA et al., 2008)[9].  Com o uso do mesmo anti- helmíntico obteve uma menor eficácia correspondendo um valor 

de 11,40%, no dia 7. Quando comparado as valores das propriedades A e B  respectivamente 32,14% e 40%. O gráfico 

1, esclarece que  no dia 7 teve um aumento no número de larvas de Haemonchus contortus,e diminuição de 

Trichostrongylus, indicando resistência do mesmo. 
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Conclusão 

Segundo (ZAJAC; CONBOY, 2006) [10]. Quando um anti- helmíntico apresenta eficácia inferior a 80% se 

caracteriza como ineficiente. Os resultados da eficácia indicam ineficiência nas duas propriedades. Apresentando 

Resistência anti- Helmíntica.  
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Tabela 1.  Médias de contagem de (OPG) e porcentagem da eficácia do anti- helmíntico Ivermectina de ovinos nas 

fazendas A e B. 

 

Propriedade  Grupos  OPG (Dia 0) OPG (Dia 7) Eficiência (%)  

A 
Controle  880  560   

Ivermectina 880 380 32,14% 

B 
Controle  333,33 166,62    

Ivermectina 467 100 40% 

 
 

 

Gráfico 1. Porcentagem de larvas de haemonchus e Trichostrongylus no dia 0 e dia 7 nos grupos, controle e tratado de 

ovinos. 

 



 

 

 

 

 


